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Média

O paper investiga o conceito de colonialismo digital, analisando como a dependência de 

plataformas digitais impõe uma dinâmica de subordinação e exploração aos usuários. O estudo 

revela impactos negativos significativos na saúde mental (ansiedade, frustração) e financeira, 

propondo uma reflexão crítica sobre a plataformização dos serviços e a necessidade de debater 

os desafios éticos e sociais desta dependência.

N Ú C L E O  D A  A N Á L I S E

Ideia de startup ou produto

Plataforma SaaS de 'Auditoria de Soberania Digital' que analisa o grau de dependência de empresas ou 

indivíduos em relação às Big Techs, identificando riscos financeiros e de privacidade, e recomendando stack 

tecnológicas open-source ou éticas para mitigar o 'colonialismo digital'.

Aplicações práticas

Desenvolvimento de frameworks de ética digital para UX/UI, criação de ferramentas de auditoria de dependência 

tecnológica para empresas, formulação de políticas de bem-estar digital e regulação de plataformas para mitigar 

danos à saúde mental.

Potencial de mercado

Alto potencial no setor de GovTech (regulação) e em soluções B2B focadas em soberania digital e 'Tech Ethics', 

onde há uma crescente demanda por alternativas à monopolização de plataformas e proteção de dados 

comportamentais.

F U N D A M E N T O  C I E N T Í F I C O
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Problema abordado

A pesquisa aborda a problemática da dependência tecnológica e das práticas de exploração exercidas por grandes 

plataformas digitais (colonialismo digital), que alteram relações sociais, de trabalho e consumo, gerando 

vulnerabilidade, incerteza e danos psicológicos aos usuários.

Metodologia

Abordagem qualitativa, exploratória, fundamentada em revisão bibliográfica e entrevistas com usuários, com 

análise dos dados pautada na episteme de qualidades relacionais.

Principais descobertas

Os resultados indicam que a subordinação às plataformas causa sentimentos de frustração, crises de ansiedade, 

impactos financeiros e sensação de vulnerabilidade. A pesquisa confirma a existência de práticas de exploração 

digital que mimetizam estruturas coloniais de poder e dependência.

L E I T U R A  PA R A  G E S TÃ O  P Ú B L I C A

Desenvolvimento de políticas públicas de proteção ao usuário digital, incluindo leis de 'direito à desconexão' e 

regulações antitruste focadas na estrutura de poder das plataformas, além de programas educacionais de 

alfabetização digital crítica.

PA R C E R I A  U N I V E R S I D A D E  ×  E M P R E S A

Parceria entre a UFC e o setor de software para criar um Laboratório de Ética e Design Centrado no Humano, 

visando desenvolver novas arquiteturas de software que evitem padrões viciantes ou exploratórios identificados 

no estudo.

O P O R T U N I D A D E S  D E R I VA D A S

3 direções estratégicas identificadas

S TA RT U P  ·  I M PAC TO  A LTO  ·  G OV T E C H

Digital Decolonization Audit

Startup focada em consultoria e software que auxilia governos e empresas a reduzirem a dependência de 

oligopólios tecnológicos, promovendo a soberania digital baseada nos achados de vulnerabilidade do estudo.

P O L Í T I C A  P Ú B L I C A  ·  I M PAC TO  M É D I O  ·  E D T E C H

Programa de Saúde Digital e Bem-Estar

Política pública estadual que utiliza a pesquisa para criar diretrizes de uso saudável de tecnologias em escolas e 

órgãos públicos, combatendo a ansiedade e dependência digital.

PA R C E R I A  ·  I M PAC TO  M É D I O  ·  C I Ê N C I A  D E  DA D O S

Observatório de Impactos Sociais da IA

Instituto de pesquisa conjunto entre universidade e empresas de tecnologia para monitorar continuamente os 

impactos psicológicos e sociais de novas plataformas e algoritmos.
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A B S T R A C T  O R I G I N A L

O avanço das tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), impactaram e moldaram fortemente o cotidiano 

social e as relações humanas. Práticas de mediações por meio das plataformas digitais alteraram significativamente o 

ambiente informacional e mudaram a maneira como as pessoas consomem, trabalham e se comunicam e todas as atividades 

dependentes de informação. Novas formas de dependência tecnológica podem ser compreendidas à luz do colonialismo 

digital. Este estudo tem como objetivo pesquisar a maneira como os serviços oferecidos pelas plataformas digitais impactam 

o cotidiano social dos usuários que dependem dos serviços de plataformas? Esta pesquisa segue uma abordagem 

qualitativa, de caráter exploratório, fundamentada a partir da revisão bibliográfica e utilização de entrevistas. Os dados 

foram analisados pela episteme de qualidades relacionais. Como resultado, os participantes descreveram os impactos e 

consequências como: sentimento de frustração, de crise de ansiedade, de impactos financeiros, de vulnerabilidade e 

incertezas, diante das práticas de subordinação e dependência das plataformas digitais. Considerando os incidentes 

relatados, observamos uma demonstração das práticas de exploração digital do colonialismo digital. A partir do 

levantamento dessa realidade, essa pesquisa pretende ser aprofundada, visando ampliar o debate sobre os desafios 

relacionados às práticas de plataformização dos serviços.

M AT É R I A  PA R A  L E I G O S

Para leigos: Entendendo o colonialismo digital nas plataformas que usamos

O cenário atual

As tecnologias digitais de informação e comunicação mudaram fortemente o nosso cotidiano. A forma como 

consumimos informações, trabalhamos e nos comunicam agora depende muito das plataformas digitais. Esse 

ambiente criou novas relações humanas e um novo jeito de viver baseado na mediação por essas tecnologias.

O que os pesquisadores fizeram

Os pesquisadores realizaram um estudo qualitativo e exploratório. O objetivo foi investigar como os serviços 

oferecidos pelas plataformas digitais afetam a vida social dos usuários que dependem deles. Para isso, eles 

fizeram uma revisão de literatura e conduziram entrevistas. A análise dos dados foi baseada na "episteme de 

qualidades relacionais".

Como funciona na prática

O estudo analisa o conceito de "colonialismo digital" para entender essa nova dependência tecnológica. A ideia é 

observar como os usuários se subordinam às plataformas e como isso altera o seu ambiente informacional. O 

foco é entender a dinâmica de poder entre quem oferece o serviço digital e quem depende dele para suas 

atividades diárias.

Resultados e evidência

Através dos relatos dos participantes, o estudo identificou consequências negativas dessa dependência. Os 

usuários descreveram sentimentos de frustração e crises de ansiedade. Além disso, foram relatados impactos 

financeiros, sensação de vulnerabilidade e incertezas. Esses sinais apontam para práticas de subordinação aos 

serviços digitais.

Implicações práticas

Os resultados sugerem a existência de práticas de exploração digital características do colonialismo digital. Isso 

significa que a dependência das plataformas pode gerar danos reais à saúde mental e financeira dos usuários, 

evidenciando uma relação de exploração no ambiente digital.
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Limitações e próximos passos

O paper não detalha as limitações metodológicas específicas deste estudo. Como próximos passos, os 

pesquisadores pretendem aprofundar a pesquisa. O objetivo é ampliar o debate sobre os desafios que surgem com 

a "plataformização" dos serviços.

Q U E M  S Ã O  O S  P E S Q U I S A D O R E S

Quem são os pesquisadores

A pesquisa é de autoria de Flavia Barros e Cayley Guimaraes, vinculados à Universidade Federal do Ceará 

(UFC). O material fornecido não detalha a formação acadêmica específica, os títulos obtidos ou a trajetória 

profissional prévia dos autores, além de não especificar papéis distintos (como quem conduziu as entrevistas ou 

quem fez a revisão bibliográfica) dentro deste estudo.

PA L AV R A S - C H AV E

Period (music) · Ideology · Context (archaeology) · Data collection · Participant observation
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